
' A 
Uberaba ouviu ontem Jaci de Assis 

em uma brilhante conferencia 
A sessão solcftc de ontem, linguagem ao mesmo tempo Jovem Cesar Eduardo^ - Assis j da Academia de Letras do elegante e persuasiva, o seu Barroso, ne to do acadêmico 1 

Triangulo Mineiro, realizada ingresso na tradicional Fa- Jaci de Assis, e que so icve-no Jockey Clube de Uberaba. culdade de Direito do Largo )ou, também, u m declamudor constituiu mais' um autentico de São Ffancisco, em São Pau- rte apreciavcs recursos, sucesso do nosso Instituto su- lo, onde. tomou .contato A sr ta . Yone Daibert . poc-li-porior. de cultura. com "os vultos mais al tos «la sa e declamadora, in terpre tou 
Reuniram-se no grêmio da nossa li teratura. ' pneinas de sua autoria , con-praça Rui Barbosa, "para par- O seu encontro com Olavo quistando grandes aplausos, ticipar da cerimonia da Aca- Bilac, poeta da sua yerinancn- Encer rando os números d s d en íla de Letras, figuras re- te admiração, é nar rado com arte . a sra . Clcydc Miranda pre.-entatlvas dos circuJos so- emoção, com uma emoção Rangel recitou tambciu dois ciais uberabenses e uberlan- realmente sentida e que por poemas, conseguindo trans-denses. isso mesmo foi t ransmit ida a mit ir ao auditorlo, p re so ' à ma-
Abrindo a sessão, falou o t o d o 0 auditório. gia de sua personal idade c cie preMsente José Mendonça que 0 conferencista ao falar no sua ar te . a emoção que -mima-salientou o papel relevante p o e t a d e s u a Preferencia, reci- va os versos declamados, da Academia de Letras na vi- t a v a s e u s v c r s o s - dando assim Encer rando a sua coiiíerón-da desta região, como orgao m a i o r encanto h sua exposição cia e a sessão, Jaci de Assis mais alto de seii pensamento notavelmente viva e animada, declamou u m poema de Ola-e de seu gosto artístico. * A o terminar, sob aplau- vo Bilac. 
O orador passou em revista, s o s prolongados, o acade- Ao encer rar a s'essâo, o pr í -em seguida, a íüntTlbuiçau m ' c 0 J a c i d c A s s i s apresentou sidente Jose Mendonça agra-que a Instituição recebe das a s declamadores, de TJberlan- deceu a presença de todos c cidades triangulinas. tspeci- d ' a - Q u e vieram dar ã reunião de modo especiall do vicc-prc-almente de Uberlandia, que ° s e u esplendido concurso. sidente Jaci de Assis e da bri-tem sido, inegavelmente, um A s r t a Lourdes Coury inter- lhnnte delegação de Uberlan-dos sustentáculos da ent :da- P /etou dois poemas, com enio- dia, que mais u m a vez t an to de fundada pelos homens de ^ ' a o c a r t e - brilho e beleza empres tou á 

letras do Brasil Central. O segundo recitalista foi o Academia de Letras. O presidente José Mendon-ca teve, ainda, palavras enal-teceaoras para a imprensa de Uberlândia e de Uberaba, pa-ra a Associação Comerciai e IiiQusUlal de Uberaba ei o Jo -ckey Club. que colocaram sua sede ã disposição da Acade-mia e deu posso aos diretores eleitos, com referencia espe-cial a cada ura e cm meio a prolongadas palmas. 
A Diretoria empossada on-tem (biénio 1965/1966). esta assim cinstituida: - Prosisdente — José Mendonça (reeleito); Vlce-Presldente — Jaci ci e As-sis; 1.° Secretário — Edson Gonçalve.c Prata (reeleito); 2.° Secretário — Cesar Vanuc-ci; l.o Tesoureiro — Leonar-do Smeele; 2.° Secretario — João Henrique Sampaio Viei-ra da Silva. CONFERENCIA 
Em melo a entusiásticos a-plausos. o acadêmico Jaci de Assis comc-çou a sua conlerèn cia — "Poeta do meu Enter-necimento" O eminente jurLscosulto, que o também um literato dos mais brilhantes de Minus Ge 'ais. rememorou a sua Inicia-d o nas letras, quando amdu aluno d«- um antigo ginásio do Miruml'inho, pu:, terra rmt:il Descreveu, depois, na b-ua 


